
Reunião de Retomada para Elaboração do Plano de 

Manejo APAMLN – Caraguatatuba, 23 de agosto de 2018 



PROCESSO DE CRIAÇÃO das APAs 



Mobilização contrária = Aspecto positivo:  

setor náutico e pescadores 



Uso Sustentável 

 
• COMPATIBILIZAR  

CONSERVAÇÃO  USO E 
OCUPAÇÃO 

 

 

Proteção Integral 

 
• PRESERVAR A NATUREZA,  

• USO INDIRETO DOS SEUS 
RECURSOS NATURAIS. 

Áreas Protegidas: Unidades de Conservação 

 





Dec. Est. 53.525 – 08/10/2008 



        TERRITÓRIO  PROTEGIDO PELAS APAs 

APA Marinha Área (ha)  

APA M. do Litoral Norte 
 

Dec. Est. 53.525 – 08/10/2008 

 
 

316.236,50 Ubatuba, 
Caraguatatuba, 
Ilhabela e São 

Sebastião 

APA M. do Litoral 
Centro 

 
Dec. Est. 53.526 – 08/10/2008 

 

 

449.259,72 Bertioga, Guarujá, 
Santos, São Vicente, 

Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, 

Peruíbe 

APA M. do Litoral Sul 
Dec. Est. 53.527 – 08/10/2008 

 

357.605,53 Iguape, Ilha 
Comprida e Cananéia 

Total APAs 
Marinhas 

1.123.101,20 Litoral Paulista 
53 % Mar Territorial 



APA Marinha 

Litoral Norte 



Praias 
Restingas 

Manguezais e marismas 
Costões rochosos 

Planícies inter-marés 
Estuários 
Enseadas 

Formas insulares  

Ecossistemas costeiros e 
marinhos protegidos pelas 

APAMs 
 



MANGUEZAL 
27 MANGUEZAIS DO LITORAL NORTE 



MUNICIPIOS MANGUEZAIS da APA Marinha Litoral Norte 

Ubatuba (13) 

Praia da Lagoa 

 Rios Indaiá, Grande, Tavares, Acaraú, Maranduba, Ubatumirim, Onça, Puruba, 
Prumirim, Itamambuca, Comprido e Escuro 

Caraguatatuba 
(8) 

Lagoa Azul  

Rios Mococa, Cocanha, Gracuí, Tabatinga, Massaguaçu, Lagoa  e Juqueriquerê 

São Sebastião 
(5) 

Rios Una, Saí e Cubatão, Araçá e da Enseada/Canto do Mar 

Ilhabela (1) 
Rio Paquera 



Áreas de Manejo Especial (AME) 

Para a proteção da biodiversidade, o 
combate de atividades predatórias, o 
controle da poluição e a sustentação da 
produtividade pesqueira . 



Usos múltiplos  
 

Alimentação: pesca, maricultura; 
 

Indústria Farmacêutica; 
 

Recursos Minerais: areia , sal, mineração, petróleo; 
 

Usufruto da Paisagem: turismo, lazer;  
 

Transporte: portos e navegação; 
 

Pesquisa; 
 

Conservação; 
 

Segurança Nacional; 
 

Manutenção do clima. 



Principais objetivos:  

 

• Gestão territorial: ordenar o processo de ocupação e os diferentes 
usos; 

• Proteger a diversidade biológica e a cultura tradicional; 

• Promover de forma sustentável: 

– Atividade pesqueira e maricultura, buscando garantir a 
existência dos recurso pesqueiros;  

– Turismo / esportes náuticos; 

– Pesquisa. 

 

 

APA Marinha 





Conselho Gestor : Características 

Resolução SMA Nº 88/2017 
 
Componentes – 24 titulares e 24 suplentes.  
 
Paritário - Sociedade Civil / Poder Público; 

 
Mandato de 2 anos; 

 
Poder Público – 3 níveis federativos; 
 
Sociedade Civil -  membros foram escolhidos dentre 
aqueles cadastrados, segundo critérios pré-estabelecidos 
pela SMA; 

 
Reunião – pública; pauta preestabelecida;  local de fácil 
acesso. 



              Composição do Conselho Gestor 

                       Resolução SMA 88/2017 

CONSELHO GESTOR 

SOCIEDADE CIVIL  

Pesca Artesanal e  
Maricultura 

Turismo e Esportes 
Náuticos 

Socioambientalistas 

Comunidades 
Tradicionais 

Ensino e Pesquisa 

Municipal 

Estadual 

Federal 

PODER PÚBLICO 



                                CONSELHO GESTOR 

 

 

 O Conselho Gestor tem como objetivos:  

I – contribuir para a efetiva implantação da APAMLN e da ARIESS, 

fomentando suas gestões participativas e integradas;  

II – colaborar para elaboração e implementação integrada das políticas 

públicas municipais, estaduais e federais de proteção do meio ambiente e de 

desenvolvimento sustentável;  

III – atender aos objetivos específicos, às metas e às diretrizes do Plano de 

Manejo;  

IV – aprimorar o ordenamento jurídico existente.  



CONSELHO GESTOR 
 
 

 10 anos de gestão = 54 Reuniões Ordinárias/ 12 Reuniões extraordinárias  

 

Principais pautas: 

 Plano de Manejo; 

 Pesca Sustentável (cerco flutuante; emalhe, maricultura); 

 Construção de Proposta de Resoluções; 

 Análise de IT´s e Manifestações sobre Propostas de Licenciamentos. 

 

 

 

 

 



Plano de Manejo 



Para que serve? 

- Orientar os trabalhos da UC; 

- Organizar as atividades e usos do território; 

- Estabelecer normas e regras de convivência; 

- Proteger biodiversidade e sociodiversidade; 

- Proteger os recursos naturais; 

 



 Secretaria de Meio Ambiente e 

Fundação Florestal – responsável 

pela UC; 

 Sociedade: pessoas que usam o 

território e seus recursos e ou 

interagem  com a APA Marinha e a 

ARIE SS; 

 Conselho Gestor; 

 

 

 

 

 

 

 

Quem faz? 

O plano de manejo deve ser construído 

coletivamente, como está sendo feito na APAMLN 

 



Como Estavamos.......  

 

- Realidade da região do 

ponto de vista dos usuários; 

- Usos, interações; 

- Problemas, dificuldades, 

desafios; 

- Potencialidades; 

- Lacunas de conhecimento; 

- Escolha de Representantes. 

- Realidade da região 

do ponto de vista 

técnico-científico; 

- Meio Físico; 

- Meio Biótico; 

- Meio Socioeconômico. 

- Diretrizes, temas e 

prioridade para 

gestão. 

- Delimitação de 

áreas /atividades; 

- Normas de uso e 

manejo dos 

recursos.  

Etapa 3  

Zoneamento 

Etapa 1 

Diagnóstico     
Participativo 

Etapa 4  

Programas de Gestão 

Etapa 2 

Diagnóstico Ambiental e 
Socioeconômico 

    



2011 

2015 2016 

Publicação edital e 
processo de seleção 

Elaboração do TdR 
para contratar 5 

Planos de Manejo 

Elaboração de 
edital de 
licitação 

2012 2013 2010 

Início dos Planos Manejo:  
Discussão participativa 

de demandas para TdR – 
Conselho e CTs 

Reuniões de Apresentação 
segmentos 1, 2 e 3  

 
• Sul: 8 reuniões/ 375 pessoas 

• Centro: 11 reuniões/ 445 pessoas 
• Norte: 11 reuniões/ 480 pessoas 

OFICINAS DE DIAGNÓSTICO 
• SET: 1ª Oficina  
• NOV: 2ª Oficina  

Sul: 238 pessoas 
Centro: 401 pessoas 
Norte: 1092 pessoas 

Início dos trabalhos do 
Plano de Manejo pelo 

Consórcio IDOM-GEOTEC 

Análise dos produtos 
Plano de Trabalho + 

montagem oficinas + 
análise produtos 

Oficinas 1 e 2 

                  Linha do Tempo - Plano de Manejo APAMLN 

MARÇO 

JULHO 

FASE 1. IDOM-GEOTEC FASE PREPARATÓRIA – FF e CONSELHOS 
APAS 



                 Linha do Tempo - Plano de Manejo APAMLN 

2015 2016 

Aprovação 
Diagnóstico 
Participativ

o 

Reprovação  
Diagnóstico 

 Técnico 

MAR 

Quebra de  
contrato com  

Consórcio 
IDOM-Geotec 

SET 

Análise das 
empresas 

concorrentes 

MAR 

JUN 

RETOMADA  DE 
PROCESSO COM A 

SOCIEDADE 

OUT 
Contrataçã

o 
Instituto 

EKOS 

Entrega do 
Diagnóstico 
Técnico (DT) 

JAN 

Edital – Processo 
de seleção da 
nova empresa  

OUT 

2015 2016 2014 

 
Entrega e Análise dos 

Produtos: DT;  
Integração DP + DT; 
Pré-Zoneamento e 

Avaliação Estratégica 
 

OUT - DEZ 

Analise e 
Fechamento  

DP 
Análise DT 

 Análise dos 
Produtos: DT;  

Integração DP + DT 

Reunião de formação 
de representantes: 
preparação para as 

Oficinas de Zn. 

DEZ 

Interrupção 
processo PM  

Reuniões Devolutivas  
Sul:  10 reuniões/  147 pessoas 

Centro: 7 reuniões/ 163 pessoas 
Norte: 15 reuniões/ 284 pessoas 

SET – OUT: 

OUT - DEZ 

NOV 

FASE 1. IDOM-GEOTEC FASE 2. INSTITUTO EKOS 



2018 

2015 2016 

Encerramento 
contrato EKOS e 

Disponibilização da 
Produção 

remanescente 

JAN 

Avaliação da produção 
remanescente e 

apresentação de proposta 
de pagamento para EKOS  

DEZ 

2017 

Incorporação do 
Processo pelo  

 NPM-FF e Comitê de 
Integração do SAP: 

planejamento e 
estruturação  

ABRIL- MAIO  

Oficinas de 
Zoneamento e 
Programas de 

Gestão 

FEV-MAR 

                 Linha do Tempo - Plano de Manejo APAMLN 

Finalização DT e 
Desenvolvimento 
metodológico: Zn, 
PG, Participação 

Social 

JUN-AGO 

AGO 

Reunião de 
Retomada com a 

Sociedade 

FASE 2. INSTITUTO 
EKOS 

FASE 3. COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DO SAP e NPM-FF 



VAMOS 
JUNTOS? 

APA MARINHA DO LITORAL NORTE E ARIE SÃO SEBASTIÃO 

Rua Dr. Esteves da Silva – 510 – Centro/Ubatuba/SP 

Email: apamarlitoralnorte@gmail.com 

Fone: 12. 3832.4725/1397 


